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5  Importantes mordentes utilizados no passado foram, por exemplo,  
o alúmen, o cobre e o ferro. No caso do índigo e da púrpura, corantes de tina, 
o tingimento da fibra deve-se a uma reacção de oxidação-redução, não sendo 
necessário utilizar qualquer mordente para fixar o corante no têxtil
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6  Cardon 2007, pp.551-566
7  A cor púrpura é por excelência uma cor sagrada, sendo utilizada  
em momentos importantes da liturgia
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9  Cardon 2007, pp. 616-619; Phipps 2010, pp. 8-9
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19  Donkin 1977; Phipps 2010
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22

21  Rosenberg 2010, pp. 33-57
22   É de salientar, ainda, o desenvolvimento dos métodos de extracção 
suave na última década, os quais possibilitaram a aquisição de uma maior 
quantidade de informação relativamente à fonte tintureira. Estes permitem 
identificar com grande segurança e exactidão qual a espécie utilizada, 
através da detecção de compostos minoritários característicos da fonte  
tintureira



Figura 1 
A quantidade de 
amostra para análise 
por HPLC-DAD-MS  
pode ser muito 
pequena, na ordem  
dos 0.1mg.

Figura 2 
Molécula de  
antraquinona, estrutura 
base dos corantes  
vermelhos.



Figura 3 
Diferentes insectos de 

cochinilha utilizados no 
tingimento de têxteis.  

Foto: A. Serrano.
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23  Cardon 2007, pp. 274-276
24  Wouters 1989, pp. 393-410
25  Sousa 2008, pp. 1353-1359

Figura 4 
Molécula da indigotina, 

o cromóforo principal 
do corante índigo.
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26  Cardon 2007, pp. 337-339

Figura 5 
Molécula 6,6’-dibromo-
indigotina, um dos 
cromóforos da púrpura 
dos antigos.
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28

27  Ferreira 2004, p. 331
28  Para esclarecer qual o corante original utilizado nestes 
têxteis será necessário recolher amostras de zonas totalmente 
protegidas, ou seja, não expostas à luz

Figura 6 
Molécula da luteolina,  

um dos cromóforos  
do corante   

lírio-dos-tintureiros.







SOBRE O TRILHO DA COR



Tecido: fio de seda, fio metálico 

laminado; veludo cortado dois altos, 

espolinado, anelado de fio metálico  

de dois altos. 

Bordado: fio de seda, fio de linho (?), 

fios metálicos laminados, de fieira, 

lâmina, material de enchimento, 

disco metálico; bordado directo e de 

aplicação, pontos de seda, de ouro,  

ouro matizado, efeitos relevados, 

aplicação de cordãozinho.

A. 145 cm; Ø 321 cm 

Prov. Mosteiro de Santa Maria  

de Belém (Jerónimos), Lisboa, 1916 

Inv. 1915 Tec

CORANTES: 

cochinilha europeia  

(Porphyrophora Polonica?)  

ou uma mistura de cochinilha  

europeia (Porphyrophora sp.)  

+ quermes (Kermes sp.).









Tecido do corpo da peça: fio de seda; 

veludo cortado de dois altos. 

Tecido dos sebastos, orlas, painéis, 

capuz: fio de seda, fio metálico 

laminado, fio metálico de fieira; 

lampasso, com efeito de anelado, 

espolinado.

A. 145 cm; Ø 325 cm  

Prov. Igreja de Santo André e Santa 

Marinha, Graça, Lisboa, 1906 

Inv. 1904 Tec

CORANTES DO VELUDO: 

amarelo – lírio-dos-tintureiros  

(Reseda Luteola L.) + azul – índigo  

(Isatis tinctoria?).







Tecido: fio de seda, fio metálico 

laminado; veludo cinzelado, anelado  

e cortado, anelado lançado. 

Bordado: fio de seda, fio metálico 

laminado; base do bordado: linho;

bordado directo e de aplicação,  

pontos de ouro estendido  

e com relevo, pontos de seda,  

matizado, lançado, fendido, seda 

frouxa, base do bordado, tafetá.



128 x 85 cm (ambas as peças) 

Compra, 1948 

Inv. 3469 Tec, 3470 Tec

CORANTES: 

púrpura dos antigos (diferentes 

moluscos, exemplo murex spp.) 

ou índigo (Isatis tinctoria ?)  

+ corante vermelho (?). 

A cor roxa pode ter sido obtida com  

o corante púrpura dos antigos, que após 

um processo de degradação origina 

essencialmente a indigotina (cromóforo 

principal do índigo), ou através  

de dois tingimentos sucessivos,  

utilizando um corante azul (índigo)  

e um vermelho que se degradou  

(por exemplo, garança).







Tecido 1: fio de seda, fio metálico 

de fieira, fio metálico laminado; 

lavrado, anelados  de duas alturas.  

Tecido 2: fio de seda, fio metálico  

de fieira; lavrado de fundo lhama. 

Bordado: fio de seda policroma, fio 

metálico laminado; base do bordado: 

fio de seda branca, cetim; bordado de 

aplicação, pontos de ouro estendido, 

pontos de seda, ponto lançado, ponto 

atrás (?),  aplicação de cordãozinho.

95 x 195 cm 

Compra (leilão da colecção Burnay), 1936 

Inv. 2224 Tec 

CORANTES: 

vermelho – cochinilha americana 

(Dactylopius coccus); 

branco – não foi aplicado corante;  

a cor “branca” deve-se à cor  

da fibra têxtil (seda).







PARA UMA  
ROTA DOS PIGMENTOS



PARA ALÉM 



Pêlo de lã; teia de seda e trama de algodão 

424,5 x 292,5 cm

Prov. Convento da Madre de Deus, Lisboa, 1911

Inv. 47 Tp

CORANTES: vermelhos – laca (ácidos lacaicos A, B, C  

e D); amarelos – lírio-dos-tintureiros (?) (luteolina 7-O-Gl 

e derivados); azuis – índigo (indigotina e isatina); laranjas 

– mistura de lírio-dos-tintureiros (?) e garança (alizarina).

SALA 49 

Pêlo de lã; teia e trama de algodão

416,5 x 234 cm 

Compra (leilão da colecção Burnay), 1936

Inv. 84 Tp

CORANTES: vermelhos – laca (ácidos lacaicos A, B, C  

e D); amarelos – lírio-dos-tintureiros (?) (luteolina 7-O-Gl 

e derivados); azuis – índigo (indigotina e isatina); laranjas 

– mistura de lírio-dos-tintureiros (?) e garança (alizarina). 

SALA 48

Pau-rosa, laca negra japonesa (frente) e europeia,  

bronzes dourados

93 x 104,5 x 52,5 cm 

Prov. Palácio das Necessidades, Lisboa, 1915

Inv. 1057 Mov

PIGMENTOS (frente): laca negra (carvão?).

SALA 68 

Linho; lã

235 x 135 cm

Prov. Convento de S. Bento de Avé Maria, Porto, 1893

Inv. 24 Tp

CORANTES: trovisco, lírio-dos-tintureiros e índigo.

SALA 40 



Inscrição: A Nª Sª do Carmo votto que fez/ Pedro  

Teixeira ao/ Casal d’Ajuda 1758

Óleo sobre cobre, madeira com pintura acharoada  
e policromada
73 x 43,5 cm 
Legado Barros e Sá, 1981
Inv. 2150 Pint

PIGMENTOS: azul da Prússia, branco de chumbo  
e verniz (verde); vermelhão (vermelho).
SALA 41

Linho; lã
220 x 115 cm
Prov. Convento de Semide, Miranda do Corvo, 1896
Inv. 30 Tp

CORANTES: lírio-dos-tintureiros, índigo e outro corante  
não identificado.
SALA 41

Ouro, esmaltes policromos, vidro; ouro fundido, relevado, 
inciso e parcialmente esmaltado
73 x 32 x 25 cm
Prov. Mosteiro de Santa Maria de Belém (Jerónimos),  
Lisboa, 1925
Inv. 740 Our

PIGMENTOS DOS ESMALTES: óxidos variados. O azul-escuro 
é devido à adição de óxidos de cobalto e de cobre. O branco, 
a cor da carnação e a opacidade foram obtidas pela presença 
de pequenos cristais de estanho distribuídos na matriz vítrea 
rica em chumbo, sendo que a coloração rosada da carnação 
se deve à adição de manganês e de ferro. Os verdes foram 
conseguidos através da adição de óxidos de cobalto, de ferro e 
de cobre. O preto foi obtido através de uma mistura de óxidos 
de manganês, de ferro, de cobre e de cobalto. O vermelho é 
atribuído às nanopartículas de cobre distribuídas no esmalte.
SALA 29



Ouro esmaltado

8,7 x 9 cm

Compra, 1940

Inv. 888 Joa

PIGMENTOS DOS ESMALTES: óxidos variados.  

O branco, cor carnação e a opacidade foram obtidos  

pela presença de pequenos cristais de estanho distribuídos 

na matriz vítrea rica em chumbo, sendo que a coloração 

rosada da carnação se deve à adição de manganês  

e de ferro. O vermelho é atribuído às nanopartículas  

de cobre distribuídas no esmalte que contém  

um teor elevado em ferro.

SALA 29

Ouro e esmaltes policromos, esmeraldas, rubis,  

pérola e diamante; ouro fundido, relevado, inciso, 

cinzelado e esmaltado

35 x 15,5 x 12 cm

Prov. Convento da Madre de Deus, Lisboa, 1883

Inv. 106 Our

PIGMENTOS DOS ESMALTES: óxidos variados. O azul- 

-escuro é devido à adição de óxidos de cobalto e de cobre. 

O branco  e a opacidade foram obtidos pela presença de 

pequenos cristais de estanho distribuídos na matriz vítrea 

rica em chumbo. Os verdes foram conseguidos através  

da adição de óxidos de cobalto, de ferro e de cobre.   

O preto foi obtido através de uma mistura de óxidos  

de manganês, de ferro, de cobre e de cobalto.  

O vermelho é atribuído às nanopartículas  

de cobre distribuídas no esmalte.

SALA 29



Têmpera sobre papel, folha de ouro, seda, laca e metal

178 x 366 x 2 cm

Compra, 1952

Inv. 1640-1641 Mov 

PIGMENTOS: ouro, malaquite, vermelhão, garança, ocre 

amarelo, ocre vermelho, azurite, negro animal e calcite 

(o branco das conchas ou gofun). 

SALA 14

Têmpera sobre papel, folha de ouro, seda, laca e metal

172,8 x 380,8 x 2 cm

Compra, 1954

Inv. 1638-1639 Mov 

PIGMENTOS: ouro, malaquite, vermelhão, ocre amarelo, 

azurite, carvão vegetal e calcite (o branco das conchas 

ou gofun).

SALA 14

Madeira revestida a laca negra, decoração relevada  

a ouro, aplicações de lâminas de ouro e prata

27 x 24 x 22 cm

Compra, 1954

Inv. 68 Cx

PIGMENTOS: preparação – ocre vermelho; camada 

metálica – partículas de ouro com partículas de 

vermelhão; laca e carvão (?). 

SALA 14



Ferro tauxiado a latão e prata, madeira lacada  

a vermelho e negro

26 x 29,5 cm

Compra, 1955

Inv. 393 Met

PIGMENTOS: cinábrio. 

SALA 14

Papel pintado relevado e dourado, latão

223,7 x 416 x 3 cm

Aquisição, 1979
Inv. 1620 Mov

PIGMENTOS: vermelhão, branco de chumbo, branco  
de conchas (gofun), malaquite, azurite artificial, índigo 
e azul esmalte, tinta-da-china, ocre amarelo, pigmento 
de ouro.
SALA 15

Fio de seda, fio laminado de papel dourado, papel,  
cetim, veludo cortado; bordado
125 x 108 cm
Prov. Desconhecida
Inv. 3407 Tec

CORANTES: vermelhos – pau-vermelho da família 
Caesalpinia (brazilina, hemateína e saponol); azuis  
– Índigo (indigotina, indirubina e isatina); amarelos 
– planta constituída pelos cromóforos rutina e outros  
da mesma família; verdes – mistura do corante  
amarelo (rutina e semelhantes) e índigo.
SALA 15



Fios de seda, fio laminado de papel dourado, fio laminado  

de papel prateado. Enchimento: filaça de algodão, papel,  

fios de sisal. Tafetá; bordado

112 x 113 cm

Compra, 1907

Inv. 2276 Tec 

PIGMENTOS: vermelhos – pau-vermelho da família 
Caesalpinia (brazilina, hemateína e saponol); azuis – índigo 
(indigotina, indirubina e isatina); amarelos – planta rica em 

rutina e derivados; verdes – índigo (indigotina, indirubina  

e isatina) + rutina e derivados.

SALA 15

Madeira de teca policromada
31 x 29,5 x 40 cm
Depósito da família Roboredo Madeira, 1986

PIGMENTOS: branco de chumbo, óxido de estanho (negro), 

vermelhão (vermelho).

SALA 16

Madeira de teca policromada

38 x 32 x 42 cm

Depósito da família Roboredo Madeira, 1986

PIGMENTOS: branco de chumbo, óxido de estanho (negro), 

vermelhão (vermelho).

SALA 16

Algodão, seda bombix mori; bordado

288 x 202 cm

Prov. Desconhecida

Inv. 112 Tec

CORANTES: laca indiana.

SALA 16



Linho, seda bombix mori; bordado

268 x 200 cm

Compra (leilão da colecção Burnay), 1936
Inv. 2226 Tec

CORANTES: lírio-dos-tintureiros.
SALA 16

Madeira de teca policromada e dourada
60 x 35 x 25 cm
Compra, 1956
Inv. 1521 Mov

PIGMENTOS: preparação – branco de chumbo e ocre 
vermelho; vermelhão e ocre amarelo (repinte sobre  
folha de ouro).
SALA 16

Seda, bordado
256 x 195 cm
Compra, 1955
Inv. 3704 Tec

CORANTES: laca; índigo. (Não foi possível analisar mais  
cores dada a fragilidade da peça).
SALA 16

Algodão, bordado
162 x 213 cm
Doação, 1946
Inv. 3413 Tec

CORANTES: vermelhos – quermes, garança; azuis – índigo.
SALA 17



Pêlo de lã; teia e trama de algodão 
195,5 x 135 cm
Prov. Convento de Santa Clara, Évora, 1903 
Inv. 10 Tp

CORANTES: vermelhos – laca (ácidos lacaicos A, B, C 
e D); amarelos – lírio-dos-tintureiros (?) (luteolina-7 
O-Gl e derivados); azuis – índigo (indigotina e isatina); 
laranjas – garança (alizarina) + lírio-dos-tintureiros (?) 
(luteolina-7-O-Gl e derivados).
SALA 17

Pêlo de lã; teia e trama de algodão
276 x 143 cm
Prov. Conventos extintos em 1834 
Inv. 82 Tp

CORANTES: vermelhos – laca (ácidos lacaicos A, B, C 
e D); amarelos – lírio-dos-tintureiros (?) (luteolina-7-
O-Gl e derivados); azuis – índigo (indigotina e isatina); 
laranjas – garança (alizarina) + lírio-dos-tintureiros (?) 
(luteolina-7-O-Gl e derivados).
SALA 18



PARA UMA  
ROTA DOS PIGMENTOS

PISO 2

PISO 1

1. TAPETE, sala 49 

2. TAPETE, sala 48

3. CÓMODA, sala 68 

4. TAPETE, sala 40 

5. EX-VOTO, sala 41

6. TAPETE, sala 41

7. CUSTÓDIA, sala 29

8. CRISTO, sala 29

9. RELICÁRIO, sala 29

10. BIOMBOS, sala 14

11. BIOMBOS, sala 14

12. JUBAKO, sala 14

13. ESTRIBOS, sala 14

14. BIOMBO, sala 15

15. CASULA, sala 15

16. DALMÁTICA, sala 15

17. VENTÓ, sala 16

18. VENTÓ, sala 16

19. COLCHA, sala 16

20. COLCHA, sala 16

21. ORATÓRIO, sala 16

22. COLCHA, sala 16

23. COLCHA, sala 17

24. TAPETE, sala 17

25. TAPETE, sala 18



BIBLIOGRAFIA





FICHA TÉCNICA
EXPOSIÇÃO 

CATÁLOGO




